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Pensamento

“As possibilidades são infinitas, 

então nunca desanime por um 

contratempo, não importa quão 

grande ele seja”.

[Tommy Hilfiger]
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A Empresa

A Núcleo é uma empresa de 

consultoria e assessoria em 

gestão de riscos, composta 

por gestores em segurança 

empresarial, administradores 

de empresas, advogados e 

engenheiros, preparada para 

atender seus clientes nas 

diversas necessidades de 

segurança e proteção.

Serviços

• Análise de Risco

• Auditoria

• Continuidade de Negócios

• Gerenciamento de Crise

• Gestão da Segurança 

Corporativa

• Investigação

• Política, Normas e 

Procedimentos

• Produtos e Serviços

• Projetos de Segurança 

Eletrônica 

• Segurança Condominial

• Segurança de Eventos

• Segurança Pessoal

• Treinamentos

• Varredura de Ambiente e 

Telefonia 
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Seminário do Anuário de Mercados Ilícitos 2023
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Dica de Minissérie | Black Snow

A trama é centrada na morte de Isabel Baker, uma jovem de dezessete anos 

que foi morta na pequena comunidade de Ashford. Apesar de ocorrer em 

1995, o caso ressurge com força em 2020 quando um projeto de cápsula do 

tempo é desenterrando, trazendo consigo novas pistas sobre sua morte que 

levam as autoridades a reabrirem o caso. É quando o detetive James Cormack 

se envolve na investigação. “Um detetive metódico e atencioso, especializado 

em casos arquivados. A minissérie pula do presente para o passado, enquanto 

James investiga as pistas que Isabel deixou, assistimos a flashbacks que pintam 

uma imagem vívida de como ela foi alvo de um crime terrível. Uma ótima 

produção de drama policial, assistam!” Marcela Floriano

No ano passado, os mercados ilícitos 

movimentaram mais de R$ 23 bilhões em 

São Paulo. Os números da atividade 

criminosa repercutem na indústria e no 

comércio, em perdas de receitas e 

arrecadação de empregos, subtraindo 

postos de trabalho e gerando insegurança. 

Deixaram de ser criados 170 mil empregos 

formais, esses dados foram apresentados no 

dia 13 de setembro no Seminário de 

lançamento do Anuário de Mercados Ilícitos, 

realizado na Fiesp.

Desde 2016 o Deseg – Departamento de 

Defesa e Segurança da Fiesp, acompanha o 

mercado ilícito no estado, em nove setores 

industriais: eletrônicos, vestuário, químicos, 

automotivo, alimentos, higiene, brinquedos, 

tabaco e medicamentos. No ranking desse 

mercado, o tabaco lidera e brinquedos 

ocupa a nona posição. Apenas esses dois 

mercados, Alimentos e Bebidas, e Higiene, 

juntos, geram mais de R$ 2 bilhões para o 

mercado ilícito.

Os números exorbitantes, demonstram que, 

se de um lado existe um mercado cada vez 

maior de produtos ilegais, de outro, se 

encontra o consumidor às vezes mal-

informado que coloca sua própria segurança 

em risco e alimenta os grupos criminosos 

que lucram e se fortalecem com essas 

operações.

Esses mercados ilícitos, que são 

transnacionais, envolvem produtos e 

serviços proibidos, a venda irregular de 

commodities, de mercadorias roubadas e 

produtos fora de seu mercado de destino e, 

ainda, a venda sem pagar os impostos de 

consumo local. A irregularidade também 

alcança o e-commerce em função das 

tecnologias que facilitam os processos e o 

ilícito.

O combate efetivo deve contar com a ação 

conjunta de entidades públicas e 

fiscalizadores, setores produtivos, sindicatos 

e associações, comércio, bem como a 

conscientização do consumidor e a 

atualização necessária da legislação a fim de 

coibir essa prática.

João Jaouiche, sócio da Núcleo Consultoria 

esteve presente no seminário e ressaltou 

que “é de suma importância a divulgação 

desses números visando não somente 

mostrar, mas principalmente, conscientizar 

a população em geral sobre os impactos 

de simples tentativas de ‘vantagens’ que as 

vezes se busca em uma compra irregular”.
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